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Sábado também
é dia de chope

Hoje é sábado, onze da noite.

Olho a cidade pela janela do bar, tendo a soli-
dão por parceira de copo. Clamo - por telepatia -
por socorro. Socorro para o amigo de trago e de
sempre; socorro para a amada que um dia se foi;
socorro para o companheiro de futebol, ainda que
seja para apostar quem vai vencer o próximo Gre-
Nal; socorro, até mesmo, p’rá prostituta que pas-
sa na calçada e põe-me a língua, lasciva. Mas, qual!

Aonde e como se encontram? Afogados noutro
cálice do qual eu não possa compartilhar? Aman-
do com outro sobre areias brancas e ardentes de
uma praia deserta na inútil tentativa de me esque-
cer? Torcendo, clamando por jogadas monumen-
tais num estádio quase vazio? - o porteiro, desati-
nado, ansiando trancar os portões, apagar os re-
fletores e ir-se embora, pois lhe espera a mulher,
sôfrega de paixão, para entregar-se e amar até as
últimas conseqüências.

A meretriz, sem açúcar e com nenhum afeto,
retorna ao barraco p’rá fazer o doce predileto do
malandro que não tem hora p’rá voltar. A mim, só
me resta o copo vazio.

Nalgum lugar deve estar acontecendo uma fes-
ta. Em qualquer esquina alguém deve estar per-
guntando as horas ou a previsão do tempo. E há
um outro para lhe dizer que as estrelas brilham no
firmamento e que a noite inda é criança.

Vem-me o desejo irreprimível de falar menti-
ras, de contar estórias, de dizer que sou inteli-
gente, viajor, poeta e cantante. De lembrar que
um dia houve um encontro. Ali, por vez primeira,
alguém me disse que eu tinha medo da entrega.
O encontro único, cunhado em indeléveis lem-
branças da mulher que descobriu o homem que,
tardiamente, soube do amor e que, nesta noite
tão vazia, reduz a janela do bar em algo inteira-
mente inócuo no seu objetivo de avistar esse pe-
daço da aldeia.

Peço ao garçom que traga outro chope. O copo,
antes vazio, está vívido pelo líquido ornado de ouro.

O eterno recomeçar: reaprender a falar, di-
zer coisas como “que horas são?”, “como é o
seu nome”, detesto “suchi”, “adoro um chope
com  bolinho de batatas do Chula’s”. “Eu preci-
so de você”.

        RETA FINAL
taniasborges@uol.com.br

tanias-borges@hotmail.com
  FOCALIZANDO

Tânia Borges

Em cada local que se vá  os comentários são sobre as eleições.
Discussões sobre os planos de ação  quando tem outros estão preocupados com o que poderá

realizar o que está contido nos discursos e assim os dias vão passando e o dia “D” esta chegando e as
preocupações aumentando a cada dia que passa.

Para algumas  pessoas que se dizem entendidas do assunto arriscam palpites e as vezes chegam a
discussões ferrenhas, mas, depois passa e volta à normalidade.

A preocupação de algumas pessoas é quanto ao que é pregado pelos candidatos sejam eles candida-
tos a prefeito ou a vereadores, pois infelizmente na nossa política partidária vem acontecendo muitos
fatos que são preocupantes  e nos deixam receosos quanto ao que na realidade terão condições de
executar ou se não passa de enfeite para a campanha ficar mais bonita e mais agitada.

Uns fazem promessas que para o eleitor que esta indecisa acaba ficando mais ainda e daí como irão
descobrir o que é certo ou quem estará falando a verdade.

Com certeza para alguns eleitores fica muito difícil entender uma campanha política partidária onde
pessoas que se propõem a concorrer a um cargo público e que este cargo não é simplesmente chegar e
assumir o devido posto conquistado, mas que uma população de um município em que foi eleito espera
a execução do que foi proposto durante a campanha eleitoral para que chegasse onde esta e em algumas
situações eleitos e eleitores ficam sem saber o que esta  acontecendo, pois alguns candidatos depois de
eleitos esquecem o que foi prometido.

Por este motivo é que os eleitores devem prestar muita atenção nos candidatos que prometem muito.
Fiquem atentos sendo devemos prestar atenção nos que vão para a reeleição, pois estes devem ter
realizados alguns projetos que devam ser levados em considerarão e os que estão concorrendo pela
primeira vez também devemos ter cuidado para não cair nas histórias e nos projetos mirabolantes.

Não esqueçam são quatro anos de governo.
Procuremos pelo menos analisarmos cada proposta e escolhamos a que seja realizável.
 “ É mais produtivo para a evolução das almas acreditar naquilo que se sente do que nas palavras

que se ouve.”

“M O R T E S”

MANIFESTAÇÃO DO LEITOR

Vou iniciar esta coluna falando em “mortes”, porque hoje em dia a população brasileira, não só
no Brasil, como no Rio Grande do Sul, até mesmo em Capão da Canoa que, de cidade pacata não tem
mais nada,  são noticiados assassinatos, roubos e acidentes de trânsito, transformando-se, infelizmente,
em nossa rotina diária.

De um modo geral, desnecessariamente, as pessoas andam muito “turbulentas”, impacientes, por
qualquer coisa estão matando um ser humano, ao menor sinal de contrariedade, seja por bebedeira,
brigas no trânsito, crimes passionais, assaltos, dívidas e outros.

Não sabemos se no Brasil tem uma estatística do número de apenados e qual a sua porcentagem em
relação à população brasileira. O professor de direito penal e Juiz Federal aposentado PAUL CASSEL, em
entrevista ao jornal The New York Times, declarou que de cada 100 americanos, 1% estão presos por
terem cometido algum crime grave.

Não vejo uma solução, a curto prazo, isso seria uma luz no fim do túnel, muitos atribuem ao nível de
vida e as oportunidades, desempregados com família para sustentar esposa e filhos, sem conseguir
emprego e não tendo de onde tirar, “obrigam-se” à ir para o lado do crime, mesmo sabendo que “o crime
não compensa” e, também, por isso nossos presídios estão superlotados.

Estão falando em um novo “desarmamento”, acredito que não vai dar em nada porque sempre os
criminosos vão dar um jeito de infiltrarem armas no Brasil, através de suas fronteiras, seja pelo ar, com
pequenas aeronaves, pelo mar, em pequenas embarcações e até mesmo por terra. Isso é uma ferida que
dificilmente terá cura, e não é só no Brasil e sim no mundo inteiro que sofre da mesma doença.

  Se é para dar certo, terá que ser feito também das armas brancas porque muitas das mortes são
cometidas com facas, machados, foices, paus, pedras e outros objetos...

Acredito que uma mudança de postura nossa, aquela mudança que vai de dentro para fora, possa
amenizar tanta turbulência em nossas vidas já que deveríamos ser nós mesmos a ditar o ritmo de nosso
cotidiano e, não o contrário.
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